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Ementa:  
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de História e 
das discussões prévias entre alunos e professores. 

 
 

Programa: 
Uma das principais vertentes da historiografia moderna surgiu em meio à atuação de um grupo de historiadores ligados 

ao Partido Comunista da Grã-Bretanha no pós-guerra. Além de abrir novas perspectivas à esquerda mundial pela via do 

socialismo, essa geração estabeleceu os marcos de uma renovada crítica cultural e historiográfica. Entre seus adeptos, 

E. P. Thompson certamente é a figura mais conhecida, muito em razão do seu engajamento político em oposição ao 

regime stalinista, dos embates teóricos contra o marxismo ortodoxo e do impacto de sua vasta obra em diferentes 

contextos acadêmicos, notadamente Brasil, Índia, EUA e Europa. Nesse caso, sua influência decisiva pode ser observada 

particularmente no campo da história das classes trabalhadoras, seus movimentos e suas formas de protesto. Este 

tópico pretende abordar o arcabouço teórico-conceitual thompsoniano, sem perder de vista a tradição intelectual à 

qual pertencia, objetivando refletir sobre os elementos que configuraram a escrita de uma história radical, isto é, uma 

história comprometida com o desafio político e epistemológico de compreender a mudança histórica a partir das 

relações de dominação, das desigualdades socioeconômicas e das experiências de luta dos subalternos. A proposta está 

organizada em torno de dois eixos temáticos. O primeiro volta-se à análise de aspectos do contexto de formação 

intelectual e militante de alguns membros da tendência que se convencionou denominar historiografia marxista 

britânica. Já o segundo eixo busca colocar em discussão o cerne dessa historiografia, enfatizando questões sobre classe 

e consciência de classe, costume e cultura, história e literatura, estrutura e agência, linguagem e política. 
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Observações: 
 
Solicitações de atendimento individual ou em grupo podem ser feitas por e-mail: davplacerda@gmail.com 
 
Avaliação:  
a) Frequência; 

b) Participação ativa nas discussões em sala de aula; 

c) Leitura comentada; 

d) Elaboração de ensaio crítico a ser entregue no final do curso; 
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